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EMENTA: Os problemas da denotação e da referência; A estrutura das proposições 

singulares e a noção geral de “expressão denotativa”, A estrutura das proposições gerais: os 

quantificadores e a idéia de “predicação de segunda ordem”; Teorias de nomes próprios; Semântica 

de mundos possíveis; Semântica de Indexicais; Teoria de atos de fala (Speech-Act Theory); 

Implicaturas Conversacionais. 

 

I – OBJETIVO GERAL: Apresentar os alunos a temas tradicionais e contemporâneos de Filosofia da 

Linguagem, com auxílio de rudimentos de Lógica e Semântica Formal. 

 

II – OBJETIVO ESPECIFÍCO: Apresentar os alunos aos seguintes problemas da denotação e da 

referência: 'Puzzle de Frege', as noções de sentido e referência, as primeiras teorias de 'descrições 

definidas', a teoria dos usos 'referencial' e 'atributivo' (Donnellan, 1966), nomes próprios como 

designadores rígidos, e o problema do 'contingente a priori': Kripke (2001), Donnellan (1977), Evans 

(1979). Também abordar as noções de 'termos singulares', expressões quantificadas, e a estrutura de 

proposições 'singulares' e 'gerais'. Introduzí-los às principais teorias de 'nomes próprios': Millianismo, 

Descritivismo e a Teoria da Referência Direta de Kripke. Introduzir os alunos à semântica de mundos 

possíveis: condições de verdade para operadores modais. Introduzí-los à semântica de indexicais: 

Kaplan (1978, 1989) e Lewis (1980). Abordar a 'Teoria de Atos de Fala' (Speech-act Theory): Austin 

(1975), Searle (1979), e a noção de interface entre a semântica e a pragmática. Apresentá-los à teoria 

das Implicaturas Conversacionais de Grice e sua discussão sobre problemas envolvendo asserções de 

condicionais na linguagem natural: Grice (1989).  

 
III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 

 

• Puzzle de Frege 

• As noções de sentido e referência 

• Proposições singulares e gerais 

• Teorias de nomes próprios 
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• Problema do 'contingente a priori' 

• Semântica relacional de mundos possíveis (Estruturas de Kripke; condições de verdade para 

operadores modais) 

• Semântica de indexicais.  

• Teoria de atos de fala (Speech-Act Theory) 

• Implicaturas Conversacionais 

IV – METODOLOGIA:  

Metodologia de Ensino: Aula expositiva do conteúdo programático, e auxílio na confecção do 

trabalho de fim de curso (e.g., elaboração de texto ciêntífico, como normas de citação). 

Detalhamento: as primeiras aulas são dedicadas ao ensino de rudimentos da semântica de mundos 

possíveis, o que irá habilitá-los na compreensão e interpretação dos problemas filosóficos tratados 

ulteriormente, à luz do instrumental formal. Justificativa: quando os rudimentos da linguagem formal 

são bem absorvidos pelos alunos, a compreensão dos problemas filosóficos é acompanhada de maior 

impacto, pois os alunos se sentem realizados e motivados quando conseguem compreender, com 

significativo domínio, aspectos formais que foram fundantes no surgimento original do problema.  

 

V – AVALIAÇÃO: Um trabalho escrito, ao final do curso (redigido em formato de artigo), envolvendo 

um dos tópicos da ementa. 
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